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Meu poema 

Duração: 3 aulas 

Referência do Livro do Aluno: Unidade 7, Leitura 1 

 

Relevância para a aprendizagem 

Levar os alunos a perceber a produção artístico-literária como uma forma de compreender o 

mundo e de manifestar maneiras de pensar, ser e sentir, para que sejam capazes também de fruir a 

leitura de poemas produzidos por outros. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Refletir sobre os objetivos e os recursos da linguagem poética. 

• Planejar e produzir um poema com recursos sonoros e linguísticos. 

• Ler expressivamente o próprio poema para os colegas de turma. 

 

Objetos de conhecimento e habilidade (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidade 

Construção da textualidade 
Relação entre textos 
 
 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como 
quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema 
visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – A construção dos poemas 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula  

Organização dos alunos: sentados em suas carteiras, organizadas em um semicírculo, para que seja realizada uma 

leitura e depois uma roda de conversa.  

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, poema e imagem para criação de poema. 
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Sugestão de poemas: 

1. Olavo Bilac. “A mocidade”. Disponível em:  

<www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/LiteraturaInfantil/Poesias%20Infantis/Pi45.htm>.  

Acesso em: 30 jul. 2018. 

2. Manuel Bandeira. “Trem de ferro”. Disponível em:   

<www.mac.usp.br/mac/templates/projetos/jogo/tremdeferro.asp>.  

Acesso em: 24 set. 2018. 

Sugestão de imagem para criar um poema:  

AMARAL, Tarsila do. A Gare, 1925. Óleo sobre tela, 84,5 cm × 65 cm. Coleção particular. Disponível em:  

<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra1622/a-gare>. Acesso em: 24 set. 2018. 

Atividade 1: Análise de poemas (30 minutos) 

Inicie a aula perguntando aos alunos quais são os poemas e os poetas que eles conhecem. Em 

seguida, quais são os principais elementos que caracterizam um poema. Então, retome com eles que 

o poema é um texto do campo artístico-literário, composto em versos, que podem ou não se agrupar 

em estrofes. Enfatize que, além de rimas e outros recursos sonoros, os poemas podem apresentar 

imagens poéticas, construídas por meio de figuras de linguagem. Então, distribua cópias dos poemas 

selecionados e faça uma leitura compartilhada. Em Recursos e/ou material necessário foram feitas 

sugestões de poemas com e sem rimas, com versos livres ou metrificados.  

Antes da leitura do poema “A Mocidade”, de Olavo Bilac, pergunte aos alunos quais são os 

sentimentos e as emoções que eles têm em relação à fase atual da vida, a puberdade, período entre a 

infância e a adolescência. Mencione que eles vão ler um poema, escrito por Olavo Bilac, importante 

poeta brasileiro que viveu entre o final do século XIX e o início do XX. Questione sobre as diferenças 

que eles imaginam existir entre o período vivido pelo poeta e os dias de hoje. Em seguida, leia o poema 

para a turma. 

A Mocidade 

A Mocidade é como a Primavera! 

A alma, cheia de flores, resplandece, 

Crê no Bem, ama a vida, sonha e espera, 

E a desventura facilmente esquece. 

É a idade da força e da beleza: 

Olha o futuro, e inda não tem passado: 

E, encarando de frente a Natureza, 

Não tem receio do trabalho ousado. 

Ama a vigília, aborrecendo o sono; 

Tem projetos de glória, ama a Quimera; 

E ainda não dá frutos como o outono, 

Pois só dá flores como a Primavera! 

BILAC, Olavo. A mocidade. Disponível em: <www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/LiteraturaInfantil/Poesias%20Infantis/Pi45.htm>. 

Acesso em: 24 set. 2018. 

http://www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/LiteraturaInfantil/Poesias%20Infantis/Pi45.htm
http://www.mac.usp.br/mac/templates/projetos/jogo/tremdeferro.asp
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra1622/a-gare
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Antes de passar para a próxima etapa, pergunte se desconhecem algumas palavras e se, pelo 

contexto, podem levantar hipóteses sobre seus significados. Ouça os alunos primeiro e, depois, 

apresente o vocabulário. Vigília: condição de quem está acordado; desventura: desgraça, infelicidade, 

sofrimento; quimera: sonho difícil de alcançar.  

Pergunte a eles se conhecem outra palavra mais utilizada hoje em dia que a palavra mocidade. 

Provavelmente dirão juventude. Aceite adolescência; mas esclareça que mocidade ou juventude 

compreende um período mais longo.  

Sugira as questões a seguir para nortearem a leitura, anotando-as na lousa. 

1. Qual é o principal recurso que dá ritmo ao poema? 

2. Quais são as figuras de linguagem presentes no poema? Analise com os colegas e o professor essas 
imagens criadas pelo eu poético para cantar o que é a “Mocidade”. 

a) “A Mocidade é como a primavera!”. 

b) “A alma, cheia de flores, resplandece, / Crê no Bem, ama a vida, sonha e espera, / E a 

desventura facilmente esquece.” 

c) “É a idade da força e da beleza: / Olha o futuro, e inda não tem passado: / E, encarando de 

frente a Natureza, / Não tem receio do trabalho ousado.” 

d) “Ama a vigília, aborrecendo o sono; / Tem projetos de glória, ama a Quimera; / E ainda não 

dá frutos como o outono, / Pois só dá flores como a Primavera!” 

Reserve cerca de 10 minutos para que os alunos comecem a responder às questões. Depois 

disso, faça uma avaliação compartilhada. Na primeira questão, mostre que as rimas alternadas 

contribuem para o ritmo marcado do poema (1ª estrofe: Primavera/espera, resplandece/esquece; 2ª 

estrofe: beleza/Natureza; passado/ousado; 3ª estrofe: sono/outono, Quimera/Primavera).  

Na segunda questão, esclareça que há uma comparação logo no primeiro verso “A mocidade 

é como primavera”. Retome com os alunos que esse tipo de recurso é chamado figura de linguagem; 

trata-se de uma comparação. Se não houvesse a palavra “como”, essa comparação seria uma 

metáfora: “A mocidade é a primavera”, uma comparação abreviada. 

Pergunte, então, qual é a outra figura de linguagem que está presente nesta e nas demais 

estrofes do poema. Ajude os alunos a perceber que a personificação da “mocidade”, ou seja, a 

atribuição de ações e sentimentos humanos a algo abstrato, cria uma imagem poética. Para esse 

entendimento, é possível propor os trechos: “A mocidade [...] Crê no bem, Ama a vida, sonha”; “A 

mocidade [...] esquece” (1ª estrofe); [A mocidade] “Olha o futuro [...] e, encarando de frente a 

Natureza, / Não tem receio do trabalho ousado” (2ª estrofe); [a mocidade] “Ama a vigília [...] Tem 

projetos de glória, ama a Quimera; / E ainda não dá frutos”. Peça que destaquem algumas ações 

atribuídas à mocidade: crer (no bem); amar (a vida e a vigília); sonhar; esquecer; encarar (o futuro).  
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Em b, conduza-os a perceber que a imagem personificada da mocidade é retratada como um 

período otimista, uma fase de descobertas, como a flor que resplandece, um período de sonhos e 

expectativas (“sonha e espera”) que vence facilmente os obstáculos, esquecendo as desventuras. Em 

c, a mocidade continua sendo retratada como um período de força e beleza, que vence pelo trabalho 

para obter conquistas. Em d, por fim, há um período de agitações, em que o sono é curto e não há 

ainda resultados, mas há o início do trabalho, como é a flor em relação ao fruto.  

Encerre essa etapa reforçando que sons, rimas, imagens criadas pelas figuras de linguagem   ̶

como a comparação e a personificação – foram recursos utilizados na construção da linguagem 

poética. 

Proponha, então, a leitura do poema “Trem de ferro”, do poeta Manuel Bandeira, do início do 

século XX. Depois, mencione que há diferenças em relação ao poema de Bilac quanto aos recursos 

para criação do ritmo e da sonoridade. Peça que façam uma nova leitura, prestando atenção nos versos 

curtos, com repetição de palavras e fonemas que imprimem ritmo ao poema. Após a leitura, pergunte: 

“O que o ritmo do poema procurou imitar?”. Leve-os, assim, a perceber que o ritmo do poema lembra 

o movimento do trem.  

Amplie o debate informando que a imagem do trem é um símbolo para o processo de 

urbanização e industrialização pelo qual o Brasil e outros países passaram nessa época. Mencione que 

muitos artistas visuais também criaram obras sobre esse tema, como a pintora modernista Tarsila do 

Amaral (1886-1973). 

Atividade 2: Apresentação da proposta de produção de poema (15 minutos) 

Apresente a imagem de A Gare, de Tarsila do Amaral. Deixe que os alunos a apreciem por 

alguns minutos e pergunte-lhes de que forma poderiam interpretar a pintura. Estimule-os a perceber 

que se trata de um ambiente urbano, no qual há uma chaminé, uma lâmpada, uma fábrica e um trem. 

Mencione as cores vivas, que dão um ar alegre à tela. Depois disso, peça que anotem no caderno as 

sensações e as associações de ideias que a imagem provocou neles, para que, com base nessas 

observações pessoais, criem poemas apoiados nessas impressões. 

Sugerimos a seguir algumas questões para reflexão dos alunos. Antes, no entanto, explique, 

recorrendo também a exemplos, os conceitos de industrialização e urbanização.  

1. Quais seriam os ruídos que a imagem evoca? Pense em que tipo de sons a industrialização e o 
crescimento dos meios de transporte adicionaram ao cotidiano da população. 

2. Esse local provoca algum sentimento? Qual? 

3. Que figura retratada mais chamou sua atenção? 

4. O que haveria dentro das construções? E dentro do trem? 

5. Na cidade onde você mora há elementos relacionados à urbanização e/ou industrialização?  

6. Que benefícios houve, na sua cidade ou no seu bairro onde você mora, com a urbanização e/ou 
industrialização? 
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Oriente os alunos a trazer essas anotações para a próxima aula, quando escreverão um poema 

que expresse emoções ou um poema que leve à reflexão sobre a urbanização brasileira. 

 

Aula 2 – Escrita do poema 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula  

Organização dos alunos: sentados em suas carteiras, organizadas individualmente. 

Recursos e/ou material necessário: caderno, lápis, borracha, imagens, computador com projetor e as anotações feitas no 

final da aula anterior sobre o quadro A Gare. 

Sugestões de imagens para apresentar aos alunos: 

1. “Viaduto do Taquaral – Marumby”, fotografia de Arthur Wischral (1928). Disponível em: 

<http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/1834>.  

2. “Locomotiva nº 1 da Recife and São Francisco Railway Company”, de Augusto Stahl (1858). Disponível em: 

<http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/2250>. 

3. “Ponte do Silvestre”, de Marc Ferrez (c. 1895). Disponível em: 

<http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/2278>.  

4. “Montagem com pinturas de Claude Monet na Gare Saint-Lazare” (Paris, França), por Peter Olson. Disponível 

em: <https://bonjourparis.com/wp-content/uploads/2015/10/monet-07.jpg>.  

Acesso em: 24 set. 2018. 

Atividade 1:  Escrita do poema (30 minutos) 

Inicie apresentando aos alunos a proposta da aula: a escrita de poema inspirado pela imagem 

do trem na obra A Gare. Peça que recuperem as anotações e ressalte que o objetivo do poema deve 

ser sensibilizar e/ou provocar uma reflexão no leitor. Os poemas poderão ter ou não versos com rimas 

marcadas. Também podem ser divididos ou não em estrofes, ficando a critério do aluno.  

Apresente a galeria de imagens sugeridas em Recursos e/ou material necessário, utilizando 

um projetor de computador para motivar ainda mais os alunos, a partir das diversas representações 

de trens, a compor o poema. Peça, então, que escolham se vão se inspirar na imagem do trem para 

abordar o ambiente de urbanização retratado por Tarsila e outros artistas, ou se escreverão a partir 

das próprias experiências e imagens de cidade e de industrialização que conhecem.  

Peça que reflitam, em grupos, sobre: 

• O tema a ser abordado no poema e os sentidos que se deseja expressar sobre esse tema. 

• Os objetos, as máquinas, as construções, etc. que compõem a imagem escolhida e que 
podem ajudar na construção dos sentidos do poema. 

• A possibilidade de usar rimas ou repetição de palavras ou fonemas (como a aliteração, por 
exemplo) para reproduzir o som de um objeto, de uma máquina, etc. e criar sonoridade 
nos versos. 

• Palavras relacionadas ao tema escolhido que podem ser usadas para a criação de rimas. 

http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/1834
http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/2250
http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/bras/2278
https://bonjourparis.com/wp-content/uploads/2015/10/monet-07.jpg
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• Comparações e personificações ou outras figuras de linguagem que podem ser utilizadas 
para compor imagens no poema. 

Após a reflexão, ouça os alunos, faça uma síntese coletiva e peça que, individualmente, iniciem 

o processo de criação dos poemas. 

Atividade 2: Revisão e reescrita do poema (15 minutos) 

Após a produção, peça aos alunos que releiam seus textos e verifiquem se há adequação 

ortográfica, pontuação expressiva e se foram usados recursos expressivos na construção dos versos. 

Oriente-os também a ler o texto em voz alta e com fluência para que percebam se há um ritmo de 

leitura adequado. Peça que reelaborem o poema em uma folha à parte para ser entregue para 

apreciação. 

 

Aula 3 – Encontro literário 

Duração: cerca de 45 minutos 

Local: em sala de aula ou no pátio da escola 

Organização dos alunos: em círculo. 

Recursos e/ou material necessário: poema elaborado na aula anterior. 

Forme um círculo com os alunos e peça que, um a um, leiam o poema que escreveram na aula 

anterior. Oriente-os a fazer uma leitura expressiva do poema para que consigam, por meio dessa 

leitura, exprimir os sentimentos e as impressões que gostariam. No final das apresentações, retome 

as diferentes interpretações e as sensações causadas pela imagem poética, além dos recursos 

expressivos usados pelos alunos. 

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades 

propostas nesta sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual dos alunos.  

Em um primeiro momento, espera-se que os alunos identifiquem os diferentes recursos 

sonoros e linguísticos usados nos textos poéticos lidos. Em segundo momento, que eles usem esses 

recursos sonoros e linguísticos nos próprios poemas para a criação de ritmo e de imagens. 

Os alunos também podem fazer uma autoavaliação, respondendo a questões como: “Entendi 

o que é ritmo no poema e como ele é produzido?”, “Consegui compreender o que são recursos sonoros 

e figuras de linguagem, como comparação, metáfora e personificação?”. 
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Questões para auxiliar na aferição 

Se necessário, apresente o vocabulário: estio: verão; fecundar: fertilizar; venturoso: feliz. 

Leia as duas primeiras estrofes do poema “Trabalho”, de Olavo Bilac, e responda às questões.  

Tal como a chuva caída 

Fecunda a terra, no estio, 

Para fecundar a vida 

O trabalho se inventou.  

Feliz quem pode, orgulhoso, 

Dizer: “Nunca fui vadio: 

E, se hoje sou venturoso, 

Devo ao trabalho o que sou!” 

[...] 

BILAC, Olavo. O trabalho. Disponível em: 

<www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/LiteraturaInfantil/Poesias%20Infantis/Pi48.htm>. Acesso em: 24 set. 2018. 

1. Observe. 

A chuva cai → a chuva fecunda a terra no verão. 

Segundo o poeta, assim como a chuva molha a terra seca (no verão), qual é o papel do trabalho na vida de 
uma pessoa?  

2. Cite alguns recursos que dão ritmo e sonoridade ao poema e dê exemplos do texto. 
 

Gabarito das questões 

1. Faz com que a pessoa seja produtiva, dá sentido à sua vida, traz felicidade. 

2. Espera-se que os alunos citem o uso de rimas (caída/vida; estio/vadio; inventou/sou; 
orgulhoso/venturoso) e a repetição de palavras (fecunda/fecundar). 


